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transmitir o ponto de vista do intermediário-interprete que, de 

outro modo, perderia a sua utilidade. 

Em certa ocasião foi necessário interpretar uma dis 

cussão acirrada entre dois pontos de vista diametralmente opos- 
soubessem diversas línguas a fim de auxiliarem nas reuiões. Muitos deles 

tos, dos 

ingleses, russos e alemãos tormmou-se necessário convocar jovens oficiais que 

o 

quais eu, por motivos altamente pessoais, não tinha a 
. . tinham formação humanística. 

mínima duvida do lado pelo qual "torcia". Mantive-me, porem ,fir 

me. na atitude de que nao era eu um dos interlocutores, que ca- 

da lado tinha direito ao seu próprio ponto de vista e o publico E 

tinha o direito de ouvir a fiel reprodução de cada opiniao. E Com o tempo e a prática, estes jovens oficiuis, que 

acredito que consegui manter a neutralidade na sala, num assun- interpretavam de forma intermitente (oração por cr 

to que me tocava profundamente. 

q ção, frase 

os, 
por frase, o que é erroneamente denominado por leig de inter- 

pretação consecutiva), desenvolveram um sistema de anotação que 

e 
lem d idad ti a : iti iss ] 5, 10 ou mais minutos, 

Alem da neutralidade, manda a etica que nao sejam re permitia que ouvissem calados por A T t repro 
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velados a terceiros informações ou comentarios confidenciais,cu duzissem corretamente, na integra, o que fora di em outra lin 

vidos no decorrer do trabalho. À vida do interprete ja é difi- gua. Esta técnica é que passou a ser denominada incerpretação con 

cil porque quando um interlocutor emite uma opiniao que e poste secutiva. 

riormente criticada, ou da qual se arrepende, tem sempre a ten- 

tação fácil de alegar que foi erro do intérprete, ou culpá-lo O término da Primeira Guerra Mundial nac significou O 

: : , : E - raho Ness d ser s 

pelo vazamento de notícias. Por outro lado, quando a interpre- fim da necessidade de ane npreitea. Foram estabelecidas diversas 

tação é inguê -ganizações à acionais, i sive a Li 
tação é bem feita, ninguem comenta, mas basta um erro para apa- organizações internacionais, inclusive a E 
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recer em todos os jornais. 
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mas das pessoas que haviam sido convocadas para este O 

guiram na profissao. Entre elas estava Jean Herbert, que pesterl 

1 = a Eq sa : 
- , M ama b] a . 

A profissao de interprete de conferencias, conforme ormente escreveu o Manual do Interprete 

atualmente conhecida, teve sua origem na Primeira Guerra Mun- 

i A e 1 ] i ! tribuição inici intérprete era figura 

dial. Antes dessa epoca houvera sempre uma lingua de uso inter- Na sua atribuição inicial o in F I £ 

nacional por pessoas de alto nível. Durante longo tempo foi o de destaque nas reuniões. Ficava sentado na frente ou proximo aos 

Latim e, depois, o Francês. Na Primeira Guerra Mundial, porém, principais participantes de uma reuniao e, a seguir, tomava a pa 

pela primeira vez. altos escalões entre civis e militares nem lavra, falando por período quase igual ao dos interlocutores. 

sempre provinham das classes sociais mais elevadas e, portanto, 

as . a = - ro Cc o mta 

não haviam usufruiído de uma formação cultural dirigida para o Como as reunioes passassem a con 

conhecimento de línguas clássicas ou estrangeiras modernas. 

e) 

de 3 ou 4 línguas, : interpretação consecutiva 

vamente onerosa e desgastante em termos de tem 

Como diz o nome, também, esta foi a primeira guerra 

  

uma reunião com Inglês, Francês e Russo, uma 17 
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global, na qual o progresso nos sistemas de comunicaçao influen glês durando 15 minutos, corresponderia a 10 m 

à 

K e à i . Às vezes 
ciou o curso dos acontecimentos. Para contatos entre os franceses , em Francês e mais 10 minutos em Russo 

questão de não compreender, e, sim, de orgulho 

ganhar tempo para pensar Na resposta. Porem. €E 

cionais de sindicatos, que se tornaram mais < 

  

raros os líderes operários que conheciam u 

importância internacional. 

  

   



  

Nessa época, a eletrônica começou a progredir, e fo- 

ram feitas as primeiras tentativas de criar um sistema de inter 

pretação que pudesse ser realizada durante a própria fala do in 

terlocutor, ou seja, a interpretação simultânea. Com isto, os 

15 minutos representariam efetivamente 16 minutos e não 35, e 

seria possivel uma discussão mais compacta e dinâmica. Foi de- 

senvolvido, por exemplo, o Hushaphone, em que o intérprete 

sentava 

se 

junto ao palco e traduzia o discurso em voz baixa, atra 

para um número limitado de ouvin- 

tes. Seria realmente algo comparável à interpretação sussurrada 

= es de um sistema de cabos, 

atual, quando ha apenas um ou dois estrangeiros presentes a uma 

discussão, que não desejam intervir mas querem saber o que estã 

acontecendo e pronunciar-se de vez em quando. O tipo de equipa 

mento desenvolvido naquela época ressurgiu há poucos anos, sen- 

do utilizado para pequenas reuniões na Casa Branca. Também é 

visto algo semelhante no filme da BBC, "Wynne e Penkovskky" nas 

cenas de u | julgamento em Moscou em 19653.   

A >egunda Guerra Mundial interrompeu temporariamente 

a evolução dos sistemas eletrônicos. Porem, em 1946, foi empre- 

ado ul é sistema do tipo hoje conhecido, no Julgamento de Nurem- 

berg onde juizes, réus e testemunhas formavam uma "Babel" mo 

derna, e a interpretação consecutiva teria inviabilizado um pro 

cesso justo. Além disso, neste período foi fundada a sucessora 

da Liga das Nações, a Organização das Nações Unidas. 

A guerra também voltou a mostrar o surgimento de in- 

térpretes e tradutores como fruto de uma epoca de crises. Pes- 

riadas em ambientes internacionais, refugiados, imigran- 

tes empobrecidos, ou militares com formação totalmente diversa 

daquela que seria específica para interpretação (embora jã exis 

tiss 

Heid 

ce hã algum tempo na Alemanha o Instituto de Interpretes de 

elberg ), todos improvisados por força das circunstâncias, 

por falta de pessoal disponível, ou até mesmo como recurso de 

sobrevivência, passaram a exercer esta atividade. Muitos desco- 

briram, depois que a situação voltou ao normal, que além de 

a boa f 

  

onte de renda, haviam descoberto a sua verdadeira voca 
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O desenvolvimento da eletrônica tambe 
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ve ser anotado muito, porem devem ser incluldc 

15 que esses são fugazes na memoria. 

   

  

£oi a Comunidade Econômica Europe 

  

Além da O) 
ci tu 

projetou os intérpretes no cenário mundial. À Pena a e 

o uso crescente da interpretação simultanea à nivel in 

acional. e também em congressos € reuniões de natu 

tífica, embora sempre se diga que à língua comum dos 

ipament fixos e 
seja o Inglês.Existem atualmente equipamentos fixe 

  

tos pequenos, portateis, que podem ser instalados em Dn 

utos em qualquer lugar, embora o mesmo progressos RsPea Gs 

arelhos, também tenha feito aumentar as interie 

e as influências eletrônicas que incomodam Os 

3 ixas idada 2X ádios FM e bipes que € 
forma de faixas do cidadao (PX)w T 

ências > or um la- 
No Brasil têm havido duas tendências. Se. por L 

inté i ionais e a quantl- 

do. aumentou a procura de intérpretes profission 

à ão si âanea disponivel no 

dade de equipamento de interpretação simultânea disj 

i je intérpretes con 

mercado, por outro aumentou O aproveitamento de interpre n 
nerca , ) 
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secutivos, devido ao alto preço do aluguel de equipamentc 

secutivos:, 
E 

a upl: » intérpretes de confe- 

bém, embora a contratação de uma dupla de interpretes «dt 
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rências de alto nível, conforme manda o figurino, não esteja ao que vem desde cedo na vida. Vem da família que lê os jornais 

alcance de qualquer um, parece bem mais fácil improvisar-se al- 

“mo mesa das refeições, incentiva o us discute assuntos gerais 

guem que trabalhe de maneira intermitente. Frequentemente, tra- ge dicionários e inciclopédias, enfim, interessa-se por tud 

ta-se de um principiante ou de um membro do grupo profissional 

que esta promovendo o encontro. 

que vai pelo mundo. 

Este Ultimo tipo de intérprete improvisado represen- 

ta um perigo que não é óbvio à primeira vista. Embora muitos 

profissionais de áreas tecnológicas se surpreendam com a ideia Bibliografia: 

de que uma pessoa qualquer. que não tenha passado 5 ou mais a- : , = - : e 

q q ; j p 1) Seleskovitch, D. L'Interprete dans les conferences inter- 

nos estudando e se aperfeiçoando naquele campo, consiga enten . , q 
Es nationales, Lettres Modernes, M 

  

der os fundamentos do mesmo, após poucas horas de estudo, o con 

ralo De ) aliada = anguaip a E Deit INEmiCiTe 
trario é que vale. A pessoa especializada numa area normalmente 2) - Language, Langues et Memcire 

: ari a oo : Dis S 
tem interesse específico por algum aspecto da mesma, e tende a dernes, Minard, Paris, 1975. 

acentuar ou "interpretar" segundo a sua inclinação pessoal, po q, 

3) Herbert, J. Manuel de l'Interpréte, Geneve Georg, 1905 , 

dendo chegar ao ponto de colocar as suas próprias idéias na bo- 
- . 4) Rozan, FT. La Prise de notes en interpretation consccutive. 

ca do palestrante, abertamente ou nao, levado pelo entusiasmo, 6 

= . . . Geneve, Georg, 1965. 

abandonando a posiçao de estrita neutralidade exigida. 

Finalmente, alguns. comentários sobre as qualidades 

exigidas da pessoa que deseja ser intérprete de conferências. E 

Estas qualidades não se esgotam no conhecimento de línguas, em- 

bora isso seja obviamente indispensável. 

Alêm do conhecimento de línguas, adquirido de prefe- 

rência nos países onde são faladas, requer raciocínio rapido,in 

tuição, capacidade de dedução, concentração, memoria de curta e 

longa duração e cultura geral. 

Cultura geral no sentido de conhecer história, geo- 

grafia, atualidades, literatura mundial. Isto não € adquirido 

somente na escola. Deve fazer parte da pessoa, um hábito de lon 

ga data. O habito de adquirir conhecimentos novos rapidamente e 

entender os fundamentos de um assunto, armazenando-o na "“memô- 

ria central"! do "cérebro computador", para retira-lo horas, se- 

manas, meses ou anos depois, não é algo que possa ser rapidamen 

te aprendido se não houver uma habilidade inata. É um costume 

  

 


